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METODOLOGIA: Foram avaliados 179 adolescentes (100 raparigas) de uma 
amostra inicial de 302 estudantes da qual foram selecionados aqueles que 
reportaram adequadamente a sua ingestão (avaliado por métodos padrão). Os 
estudantes têm idades entre os 12 e os 19 anos; 82,1% dos indivíduos apre-
sentam Índice de Massa Corporal (IMC) normal, 17,3% apresentam excesso 
de peso e ainda 0,6% têm obesidade (classificação de Cole). O NE parental foi 
avaliado em 3 escalões, tendo em conta o grau de escolaridade: baixo (até ao 
9.º ano), médio (do 10.º ao 12.º ano) e alto (mais do que o 12.º ano). Usaram-se 
diários alimentares de 3 dias (2 de semana e 1 de fim de semana) para avaliar 
o consumo alimentar, a partir dos quais foi calculada a média de ingestão de 
cada nutriente e construído um score de adequação de 22 nutrientes. As as-
sociações foram estudadas através de um modelo de regressão GLM univaria-
da, considerando-se a idade, sexo, IMC e ingestão energética como variáveis 
confundidoras. Utilizou-se o software SPSS 21.0. 
RESULTADOS: O score de adequação nutricional criado varia entre 0 (nenhum 
nutriente com ingestão adequada) e 22 (todos os nutrientes com ingestão ade-
quada). Na amostra em estudo, as raparigas classificaram-se neste score com 
uma média de 12,77±1,98 (mínimo 7 e máximo 18) e os rapazes obtiveram uma 
média de 13,84±2,33 nutrientes adequados (mínimo 10 e máximo 19). Anali-
sando estes resultados consoante o NE materno verifica-se que adolescentes 
cujas mães têm um NE mais elevado têm uma adequação nutricional significa-
tivamente superior (13,84±2,25) à dos seus colegas cujas mães têm NE baixo 
(12,66±1,95; p=0,012) ou médio (12,86±2,11; p=0,032). Quando esta análise 
é efetuada para o NE paterno não são encontradas diferenças significativas.
CONCLUSÕES: Existe uma relação positiva entre o NE materno, mas não paterno, 
e a adequação nutricional da alimentação de adolescentes. 
____________________________________________________________________
APOIOS: Projeto apoiado por: PTDC/DTP-DES/1328/2012 (FCOMP-01-0124-FE-
DER-028619); Centro de Investigação apoiado por: PEst-OE/SAU/UI0617/2011.
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INTRODUÇÃO: A influência do estatuto socioeconómico na ingestão alimentar 
e no conhecimento nutricional (CN) dos indivíduos tem sido alvo de estudos 
recentes. Foi mostrado que o nível educacional (NE) dos progenitores é um dos 
principais determinantes do CN de adolescentes e que o elevado NE das mães 
se relaciona positivamente com o nível de CN dos filhos.
OBJETIVOS: Avaliar a associação entre o nível educacional dos progenitores e 
os conhecimentos nutricionais de adolescentes.
METODOLOGIA: De uma amostra inicial de 302 estudantes foram selecionados, 
por métodos descritos na literatura, aqueles que reportaram adequadamente a 
sua ingestão. Assim, foi estudado um grupo de 179 adolescentes (100 raparigas) 
entre os 12 e os 19 anos de idade. Destes indivíduos, e segundo a classificação 
de Índice de Massa Corporal (IMC) de Cole, 82,1% são normoponderais, 17,3% 
têm excesso de peso e 0,6% são obesos. Os conhecimentos nutricionais dos 
indivíduos foram avaliados pelo General Nutrition Knowledge Questionnaire for 
Adolescents (GNKQA) já anteriormente adaptado e validado para a população 
portuguesa. Os progenitores foram divididos em 3 grupos consoante o seu 
NE: baixo (até ao 9.º ano), médio (do 10.º ao 12.º ano) e alto (mais do que o 

12.º ano). Aplicou-se um modelo de regressão GLM univariada considerando 
as possíveis variáveis confundidoras (idade, sexo, IMC e ano de escolaridade). 
Utilizou-se o software SPSS 21.0. 
RESULTADOS: O GNKQA é classificado com um mínimo de 0 e um máximo de 
137 pontos. Na amostra em estudo as raparigas foram classificadas com uma 
média de 66,70±16,46 (mínimo 21,00 e máximo 105,00) enquanto que os rapa-
zes atingiram um classificação média de 64,58±16,35 (mínimo 3,00 e máximo 
104,00). Relativamente à relação destes resultados com o NE dos progenitores 
não se verificaram diferenças significativas entre nenhum dos grupos, tanto para 
o NE materno como para o paterno. 
CONCLUSÕES: Parece não haver uma influência significativa do NE dos pro-
genitores no nível de CN dos seus filhos. Este facto contradiz o que tem sido 
demonstrado na literatura.
___________________________________________________________________
APOIOS: Projeto apoiado por: PTDC/DTP-DES/1328/2012 (FCOMP-01-0124-FE-
DER-028619); Centro de Investigação apoiado por: PEst-OE/SAU/UI0617/2011.
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INTRODUÇÃO: As desigualdades económicas no consumo alimentar e na pre-
valência de obesidade têm sido estudadas. Tem-se mostrado que geralmente 
indivíduos de baixo estatuto socioeconómico (ESE) têm uma alimentação nu-
tricionalmente mais pobre e com menor ingestão de fruta e hortícolas do que 
indivíduos de ESE mais elevado. Um dos fatores usados na medição do ESE é 
o nível educacional (NE) dos progenitores.
OBJETIVOS: Relacionar o consumo de fruta e hortícolas de adolescentes com 
a educação dos progenitores.
METODOLOGIA: Avaliaram-se 302 estudantes, dos quais se estudaram apenas 
os 179 (100 raparigas) que reportaram adequadamente a ingestão (avaliado por 
metodologias próprias). As idades variaram entre 12 e 19 anos. Pela classifi-
cação de Cole, 82,1% dos alunos têm Índice de Massa Corporal (IMC) normal, 
17,3% apresentam excesso de peso e 0,6% são obesos. Avaliou-se o consumo 
alimentar usando diários alimentares de 3 dias (2 de semana e 1 de fim-de-se-
mana) e calcularam-se as porções dos diferentes grupos alimentares. O NE foi 
dividido em 3 patamares: até ao 9.º ano (baixa), do 10.º ao 12.º ano (média) e 
mais do que o 12.º ano de escolaridade (elevada). Foi aplicado um modelo de 
regressão GLM univariada considerando as possíveis variáveis confundidoras 
(idade, género, IMC e ingestão energética). Utilizou-se o software SPSS 21.0. 
RESULTADOS: O consumo de hortofrutícolas nesta amostra encontra-se muito 
abaixo das recomendações. As raparigas ingerem em média 0,65 ([0; 2,08]) 
porções de fruta e 0,27 porções de hortícolas ([0; 1,64]) por dia. Os rapazes 
consomem em média 0,71 ([0; 2,99]) porções de fruta por dia e 0,32 ([0; 1,40]) 
porções de hortícolas por dia. Relativamente ao consumo de hortícolas, verifica-
-se que indivíduos cujas mães têm um menor NE consomem significativamente 
menos hortícolas do que indivíduos cujas mães têm mais escolaridade (p=0,004). 
Além disso, adolescentes cujos pais têm um NE elevado consomem mais hor-
tícolas do que aqueles cujos pais têm NE médio (p=0,043) e baixo (p=0,013). 
No consumo de fruta, indivíduos com mães de elevado NE consomem mais 
fruta do que indivíduos cujas mães têm baixo (p=0,010) e médio (p=0,003) NE. 
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